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O Informe DPS ~o instrumento de divulgaçio que a Diretoria de Po 
pulaçio e Social (DPS) do IBGE pretende utilizar para facilitar a circulaçio de 
Jnformações sobre pesquisas, estudos e outros trabalhos realizados sob a sua· 
responsabilidade. 

Destina-se a atualizar os órgios e instituições de pesquisa no cam 
po sócio-demográfico, informando-os sobre os trabalhos que vêm sendo desenvolvidos 
pelo IBGE, atrav~s da DPS, na área da produçio e análise de dados estatísticos de 
populaçio e social. 

E dirigido tamb~m, aos servidores da DPS com o intuito de infor 
má-los sobre a área em que atuam contribuindo, assim, para uma maior integraçio e 
motivaçio dos recursos humanos da Dire!oria. 

A periodicidade do Informe DPS será trimestral. 

Os nomes e telefones entre parênteses, que aparecem ao final de ca 
da informe, sio os melhores para efetuar cantatas sobre o assunto. 

PNAV-85 
A Situaçio do Menor será o tema objeto do questionário suplementar 

da PNAD-85. Este suplemento representa uma primeira tentativa de levantar alguns 
dos aspectos relevantes para caracterizaçio das condições de vida da populaçio de 
O a 17 anos, possibilitando o de1ineamento de determinados parâmetras com vistas 
à execuçio de futuros estudos sobre o tema. 

O Suplemento da PNAD será aplicado somente nas RegiÕes Metropolit~ 
nas e no Distrito Federal. 

Para o treinamento dos agentes de coleta, responsáveis pela aplica 
çio dos questionários da PNAD/85- 1.01 e 1.02- foram constituídas equipes de 
treinadores integradas por t~cnicos do Departamento de Pesquisas Domiciliares por 
Amostragem (DEPAM) e dos departamentos da Superintendência de Estudos de Populaçio 
e Sociais (SUESPO) - Departamento de Estudos e Indicadores Sociais (DEISO) e Depar 
tamento de Estudos de Populaçio (DESPO). (Rosa Maria Ribeiro da Silva- 262-6262 
262-6334 - 262-6689) 

MUNIC1PIOS - ESTIMATIVAS VE POPULAÇÃO PARA 1985 
At~ o dia 10 de outubro, o IBGE encaminhará ao Tribunal de Contas da 

Uniio (TCU) as estimativas populacionais a nível municipal, com base em projeções 
efetuadas pelo Departamento de Estudos de Populaçio (DESPO) e nos resultados de 
uma contagem de populaçio efetuada em 42. municípios, localizados nos Estados do Pa 
rã, Amazonas, Mato Grosso do Sul, Rondônia, Amapá, Acre, Mato Grosso e Goiás, os 
quais em decorrência de intensos movimentos migratórios, apresentaram crescimento 
populacional atípico em relaçio à tendência verificada na d~cada passada. 

As estimativas populacionais a nível municipal sio fornecidas, em 
cumprimento a um dispositivo legal, nos a.nos que terminam em 5. Servem esses da 
dos para a fixaçio pelo TCU, do percentual de participaçio em cada Prefeitura-nos 
recursos provenientes do Fundo de Participaçio dos Estados e Municípios; servem, 
tamb~m, para a fixaçio da remuneraçio dos vereado"res. (Val~ria da Motta Leite 
262-6262 - 262-6334 - 262-6689) 

NOVOS RECURSOS PARA O SISTEMA VE ESTATTSTICAS SOCIAIS. E VEMOGRÃFICAS 
A perspectiva de obtençio de recursos do BIRD vem cobrir importante 

lacuna na modernizaçio das attvidades desenvolvidas pela DPS, atrav~s da rea 
. 
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lização dos seguintes projetas prioritários: criação de uma PNAD-Rural; reall 
zação de uma pesquisa de carnpo nas áreas de fronteira; melhoria das estatísticas 
do Registro Civil; planejamento e aperfeiçoamento do Censo Demográfico de 1990; 
aperfeiçoamento da produção de estatísticas derivadas; criação de um grupodepe~ 
quisas esP.eciais de curto prazo (surveys); e modernização da base operacional geo 
gráfica. (André Cezar Médici- 254-3255). -

CENSOS COM NOVA BASE 
O Departamento de Base Operacional Geográfica (DEBOG) está reali 

zando a atualização da base operacional geográfica de 1980 com vistas i realiza 
ção dos Censos Econômicos e Agropecuários de 1985, das pesquisas contínuas e de 
outros levantamentos. (lêda Siqueira - 284-7989) 

ESTATTSTICAS VO TRABALHO 
A DPS tem intensificado seus contatos com representantes de Ministé 

rios com vistas a reativar, reavaliar ou celebr~r convênios de cooperação para ã 
realização de inquéritos estatísticos. 

Na área das estatísticas do trabalho, no período de julho a agosto 
deste ano, foram mantidos entendimentos com técnicos do Ministério do Trabalho­
MTb visando i cooperação daquele 6rgão na produção, sistematização e divulgação 
dessas estatísticas. 

O Sistema Integrado de Estatísticas do Trabalho que se pretende im 
plantar, além de r;ativar o inquérito sindical- totalmente reformulado- deverã 
gerar, dentre outras, informações sobre: acordos e convenções registrados nas 
DRT's; contribuição sindical; pautas de negociações referentes a algumas catego 
rias especificas; nível de participação da sociedãde nos mais diversos tipos de 
associações. 

Também, como subproduto desse sistema será possível o acompanhame11 
to do mercado de trabalho através de dados da RAIS, da Lei 4923 e da PME. (Luiz 
Fernando Ramos de Mello- 248-3191) 

MINC INTEGRARÃ TAMBÉM O SISTEMA ESTAT'lSTICO NACIONAL 
A situação dos Inquéritos Culturais face i criação do MINC(Ministé 

rio da Cultura) foi ·objeto de análise na 35~ reunião do CEEECD(Comissão Especial 
de Estatísticas de Educação, Cultura e Desporto). Ap6s 1986, o MINC assumiráadi 
reção dás pesquisas ~ulturais, preservando o sistema ora desenvolvido e integran 
do-o ao Sistema Estatístico Nacional. (José Carmelo Braz de Carvalho - 262-8470 
ou 262-9516) 

TEM IN'lCIO A 50~ CAMPANHA ESTATTSTICA 86 I SEEC-MEC 
A partir de 16/10 serão iniciados os Encontros Regionais preparat6 

rios para a 50~ Campanha Estatística/86, promovido pelo SEEC/MEC. O primeiro en 
contro ocorrerá na cidade de Vit6ria-ES e será sucedido por uma Reunião Nacional 
do SESCVI das Delegacias do IBGE. Com duração de 2 dias, este encontro dos chefes 
dos SESCVI terá como objetivo proceder a uma avaliação, juntamente cornos técnicos 
do Departamento de Estatísticas Vitais e Sociais (DEVIS/SUEPSO), da situação das 
pesquisas vitais e sociais realizadas, direta ou indiretamente, pela rede-de-co 
leta. (José Carmelo Braz de Carvalho - 262-8470 ou 262-9516) 

ATLETAS VE FUTEBOL EM INQUtRITO ESPECIAL 
Por solicitação do MEC, um inquérito especial sobre os Atletas Pro 

fissionais de Futebol será introduzido na Campanha de 1986. Pretende o MEC desen 
volver uma política de assistência eficaz e abrangente, para aqueles profissiÕ 
nais, voltada, sobretudo, para os mais necessitados. (José Carmelo Braz de Carvã 
valho - 262-9516 ou 262-8470) 

PARTICIPAÇÃO EM SEMINÃRIO 
Realizou-se no período de 23 a 26 de setembro último, em Campinas 

o Seminário Latino-Americano sobre População e Saúde do qual participaram os se 
guintes técnicos da DPS: 
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._Valéria da Motta Lei te - como coordenadora da mesa sobre o tema"Mortal idade por 
Sexo e Idade e seu impacto na razão de sexo e suas cons~qüências na nupcialidade 
e na fecundidade''; Luiz Armando de Medeiros Frias - participante da mesa scbre o 
tema acima; e, como participantes, André Cezar Médici, Marcia Mendes,Maria Alice 
Machado de Carvalho, M~rio Françisco Gianni Monteiro e Wenceslau Redov~lio Fer 
reira. 

UNIFICAÇÃO VA PME 
Prosseguem os entendimentos, Iniciados em julho-85, entre as equi 

pes do IBGE/DPS e do DIEESE/SEADE no sentido da unificação das Pesquisas de Empre 
go realizadas por essas instituiç~es, respectivamente. -

Tão logo finalize esta fase de definições metodológicas quevemsen 
do desenvolvida pel3s duas equipes, outras instituiç~es serão convocadas para dis 
cutir a reformulação da PME. 

SISTEMA VE _INFORMAÇÃO PARA AS ÃREAS VE ASSISTtNCIA MtVICA, SAliVE E PREVIVtNCIA 
Com vistas à criação de Sistemas de lnformaç~es para as áreas de 

Assistência Médica, Saúde e Previdência, a DPS está formalizando a criação de 
três grupos de trabalho dis~intos: grupo de Assistência Médica; grupo de Saúde 
e grupo de Estatísticas e Estudos da Previdência. 

Esses grupos são compostos por técnicos do IBGE e de outros órgãos 
governamentais, dir~tamente interessados nas informações a serem produzidas. 

O grupo de Assistência Médica que integra representantes do MPAS, 
INAMPS, lAPAS, MS, FIOCRUZ, IPEA, eritre outros, pretende, a partir da reforrwla 
ção do inquérito AMS/85~ implantar um Banco de Dddos que possibilite a produc:ãõ 
de indicadores na area da assistência médica. (Maria Alice Carvalho- - 254-3255) 

PERFIL SOCIAL VA POPULAÇÃO NA OLTIMA VtCAVA 
O Departamento de Estudos e Indicadores Sociais (DEISO) est~ proce 

dendo a uma an~l i se ~obre a situação social do País e das mudanças ocorridas ·na (,'"( 
tima década sob o tí<:ulo de "Relatório de Indicadores Sociais". -

O projeto aborda temas ligados a População, Família,Divisão Soc;aJ 
do Trabalho, Distribuição de Renda, Habitação, Edu~ação, Saúde e Previdência So 
cial, Criminalidade e Condições de Trabalho na Agricultura. 

Esse estudo, com t .érmino previsto para abri 1 de 1986, está sendo de 
senvolvido com base nos resultados finais do Censo Demográfico de 1980 e de ceii 
sos anteriores, da PNAD e de seus suplementos, bem como de informações obtidas 
junto a fontes externas. (David Michael Vetter - 262-9516 ou 262-8470) 

VIOLENCIA 
Violência: crimes e vítimas ser~ o tema do seminário que a DPS fa 

r~ realizar, no próximo dia 31, no auditório do prédio de Mangueira, às 09:30 hÕ 
ras. Com a participação de especialistas convidados, o seminário ter~ por objetT 
vo discutir a oportunidade e a via-bilidade de se fazer um survey so.bre crimes.vT 
timas e criminosos. (Rosa Massena- 262-9516 ou 262-8470) 

1NVICE VAI MEVIR A RENVA MtVIA MENSAL 
A partir de novembro a DPS vai produzir um novo indicador social: 

a renda média mensal dos trabalhadores de São Paulo e do Rio de Janeiro. 

Segundo o Presidente do IBGE, este índice, a ser divulgadopela in~ 
tituição, poderá dar importante contribuição para o debate da controvertida que~ 
tão da reposição dos salários, pois informa se os mesmos estão ganhando ou perde~ 
do da inflação. 

O novo indicador do IBGE abrange tanto os ocupados qurinto os traba 
lhadores com carteira assinada. 
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PROGRAMAS VE TREINAMENTO PARA 1986 
Considera a DPS fundamental que se volte a investir no treinamento 

dos seus recursos humanos de forma a propiciar-lhes, a partir de uma atualização 
imediata, um programa de desenvolvimento planejado dlrecionado para as reais ne 
cessidades da Diretoria. 

Nesse sentido, encaminhou à Diretoria de FormaçãoeAperfeiçoamento 
(DF) um levantamento sobre as necessidades de treinamento do seupessoql técnico­
administrativo, para o exercício de 1986(LNT/86). 

Dentre os programas internos foram solicitados: diversos cursos e 
seminários visando à atualização do corpo técnico no campo das metodologias e e~ 
tudos técnico-conceituais e interdisciplinares; um programa especial destinado a 
capacitar os técnicos a produzir tabulações especiais e a realizar as aplicações 
necessárias à produção de estatísticas derivadas e à análise de dados primários; 
e outros. 

Foram incorporadas ao LNT/86 as necessidades de encaminhamento de 
servidores para programas de estágio e/ou cursos de reciclagem em instituições de 
Pesquisas Estatísticas, no exterior; para cursos de pós-graduação (strictu e latu 
sensu) em áreas de interesse para a Diretoria e para programas de intercâmbio téc 
nico-científico através da participação em Congressos, Seminários e Encontros téc 
nicos. 

Cursos visand0 ao aperfeiçoamento ria área de apoio também foram so 
licitados para o pessoal administrativo da DPS. (Nilze C. Nazareth- 254-3255) 

VIAGENS TtCNICAS 
Durante o mes de agosto viajaram a serviço os seguintes servidor?s 

da DPS: 

. André Cezar Médici e José Bahia Miranda- de 27 a 29/08- para o Distrito Fe 
deral - a fim de participar de reuniões sobre Pesquisa de Assistência Médico- Sa 
nitária (Ministério da Sa~de) e sobre o convênio SEEC/MEC (Ministério da Edu~~ 
ção) . 
. lêda Siqueira- ~e 5 a 15/08- para Alagoas, Pará e Amapá, com vistas ao plan~ 
jamento da base o~eracional geográfica do Censo de 1985 . 
• AÍdD Laura Ferr~ira de Souza- de 5 a 9/8- para Alagoas, com vistas ao plan! 
jamento da base operacional geográfica do Censo de 1985 . 
. Maria Helena Perrota- de 12 a 16/08- para o Pará e Alagoas, com vistas ao pl~ 
nejamento da base operacional geográfica de 1985. 

No mês de setembro viajaram os técnicos: 

. Celso Cardoso da Silva Simões, para Brasília- DF, no dia 10/09 para participar 
da reunião do Grupo de Cooperação Consular Brasil-Paraguai no Ministério das Rela 
ções Exteriores . 

. Rosa Maria Ramalho Massena, para Belo Horizonte- MG, no dia 26/09, a fim de dis 
cuti r com o Sr. Antonio Lui z Paixão, da Fundação João Pinheiro, .o projeto 11Violên 
cia 11

, em estudo no DEISO. 

-VISSEMINAÇÃO VE INFORMAÇÕES VE VAVOS VO ENVEF 
Em reunião de Diretoria do IBGE, ficou decidido que o Departamento 

de Censo Demog;áfico (DECED) passará a estudar a viabilidade de conclusão de al 
guns projetes remanescentes do extinto Departamento de Consumo. Dentre e·sses, des 
tacam-se: as tabelas de consumo at'imentar por classe de despesa e a inclusão dos 
dados do ENDEF nos sistemas de informação disponíveis no IBGE. 

Em decorrência desta nova atribuição, caberá também ao Departamento 
a tarefa de atendimento metodológico aos usuários de dados do ENDEF, bem como, de 
finir, para a área de informática, as variáveis que serão objeto de tabulações es 
peciais.(Maurício Vascõncellos- 228-2194) 
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O NEGRO NA FORÇA VE TRABALHO 

O livro 110 Lugar do Negro na Força de Trabalho 11 de autoria das pesqui 
sadoras do Departamento de Estudos e Indicadores Sociais (DEISO), Lúcia Elena Garciã 
de Oliveira, Tereza Crfstina Nascimento Araujo e Rosa Maria Porcaro, foi lançado na 
I I Feira Internacional do Livro, realizada em setembro, no Rio de Janeiro. Com uma 
tiragem inicial de 3.000 exemplares, sua primeira edição já foi esgotada. 
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